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AS CONTRIBUIÇÕES DOS CONTOS DE FADAS SOB UM NOVO OLHAR NA FORMAÇÃO 
ÉTICA E MORAL DE CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
 

Francilva Costa de França 
Universidade Cândido Mendes (UCAM) 
Instituto Superior de Educação Ibituruna (ISEIB) 
São Luís – Maranhão  
 
 
RESUMO. Hoje, existe alguns contos infantis que influenciam na construção dos 
valores éticos e morais na criança, promovendo um conjunto de situações que os 
alunos podem assimilar os valores necessários para a construção do seu caráter. A 
partir desse enfoque, esta pesquisa visa destacar as contribuições dos contos de 
fadas na formação ética e moral de crianças na Educação Infantil, primando sua 
função didática e psicológica. Para que este objetivo fosse alcançado, foi utilizado 
uma pesquisa bibliográfica de cunho literário, obtendo aporte teórico nos seguintes 
autores: Bettelheim (1996), Coelho (2000; 2003); Lajolo (2002), Zilberman (2008), 
dentre outros. Após o levantamento bibliográfico, os resultados e discussões 
demonstraram que a ética e a moral necessitam ser trabalhadas desde a primeira 
etapa da educação básica principalmente de forma lúdica, utilizando os contos de 
fadas como um recurso didático indispensável nesse processo de formação por ser 
uma ferramenta de forte apreço pelas crianças. Portanto, verificou-se que os 
contos na educação escolar dos alunos na educação infantil não propõe somente 
despertar o gosto pela leitura ou um forte aliado na alfabetização e letramento, 
mais contribui para auxiliar na formação social, tendo a ética e a moral como 
protagonistas desse processo formativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Contos. Formação ética e moral. Alfabetização. Letramento. 
Valores. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Os contos de fadas durante muito tempo vem exercendo um papel de suma 
relevância na formação ética e moral das crianças, pois ao terem contato com uma 
leitura desse tipo de texto, adquirem com mais clareza e facilidade sobre o que é 
certo e errado, o bem e o mal. Isto é, os contos contribuem para que o aluno possa 
progredir do nível simbólico para o real de forma gradativa sem prejudicar o 
aspecto emocional da criança. Sendo que este processo incialmente é 
internacionalizado por ela diferentemente em cada etapa do seu desenvolvimento 
e segundo o nível de conhecimento adquirido em cada faixa etária. 

Em relação a essa prerrogativa, segundo Abramovich (2004, p.17), “As 
histórias infantis representam importantes formas de expressão, além de contribuir 
no desenvolvimento moral, ajudando a criança a conhecer o mundo e tomarem 
consciência dos seus próprios valores”. 

Na sala de aula, os professores ao utilizarem os contos como recurso 
didático esperam que as crianças adquiriram atitudes éticas e morais, mesmo 
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sendo pequenas são capazes de absorver características e sentimentos que 
ocorrem cotidianamente na vida das pessoas e da sociedade, tendo a possibilidade 
de colocar em prática essas atitudes para resolver conflitos que podem ocorrer 
tanto dentro como fora da escola. Por este motivo e demais outros que muitos 
docentes abrem espaço para os contos dentro do ambiente escolar (COELHO, 
2003). 

Este artigo bibliográfico tem como objetivo destacar de forma breve e 
concisa as contribuições dos contos de fadas na formação ética e moral de 
crianças na educação infantil, ressaltando ainda a função didática e psicológica do 
uso dos contos durante esse processo. 

Para alcançar tais objetivos, a problemática de pesquisa surge 
questionando: De que forma os contos de fadas podem contribuir durante a 
formação ética e moral de crianças na Educação Infantil? Como o professor pode 
utilizar os contos como recurso didático capaz de auxiliar no desenvolvimento do 
caráter do aluno? 

Portanto, esta pesquisa surgiu para demonstrar aos profissionais da 
educação e demais interessados por essa temática, a importância e a contribuição 
dos contos de fadas como um rico instrumento para trabalhar a questão da ética e 
moral na educação infantil. Por ser a primeira etapa da educação básica, torna-se o 
momento exato para trabalhar os valores morais das crianças, pois abordar esse 
assunto requer conhecimentos, habilidades e prática para repassar aos alunos o 
que é certo e errado, por exemplo (MELO; FIGUEIREDO FILHO, 2016).  E os contos 
de fadas por ter um grande poder de persuasão, surge como uma estratégia ou 
técnica de ensino capaz de repassar ensinamentos que serão construídos pelas 
crianças em cada fase do seu desenvolvimento psicológico. Dessa forma, torna-se 
um aliado no processo de ensino-aprendizagem e na formação ética e moral. 

 
 

2. OS TEXTOS LITERÁRIOS E A EDUCAÇÃO MORAL 
 

A moral e a ética na educação infantil precisa ser trabalhada 
constantemente no ambiente escolar, cujo professor ao utilizar métodos, 
instrumentos, procedimentos ou quaisquer tipos de recursos que possam envolver 
questões éticas e morais acabam contribuindo na formação cognitiva do aluno. A 
partir daí, ao deparar com situações ou problemas que necessitam de uma posição 
ética e/ou moral na história lida pela criança, isso vai gerar uma reflexão por parte 
dela passando a se posicionar diante das situações de conflitos. 

Melo e Figueiredo Filho (2016, p. 6), a moral diz respeito às normas de 
comportamentos que são consideradas corretas por membros de uma determinada 
cultura, enquanto “a ética seria, portanto, as reflexões e julgamentos dos atos 
morais e o que orienta o indivíduo a tomar certas atitudes e a ter consciência 
delas”. 

Mediante esse exposto, Ramos, Campos e Freitas (2012, p. 151-152), 
descrevem que: 
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A obra literária torna-se um recurso valioso para desencadear o diálogo e 
a reflexão sobre dilemas morais, podendo vislumbrar possibilidades de 
reconstruir as ações, refletir e descobrir novas maneiras de agir, 
convidando o leitor a participar, emitir opiniões, favorecendo assim a 
construção de valores como a solidariedade, respeito, justiça, igualdade, 
cooperação e as interações entre suas ações no ambiente, trazendo 
significados para sua vida.  

 
Assim, ao observar a importância da literatura infantil na formação ética e 

moral, muitos educadores estão utilizando textos literários como parte do processo 
de ensino e aprendizagem como uma ferramenta de alto valor no desenvolvimento 
da criança, inclusive melhora a linguagem. Ressalta-se que os aspectos morais 
e/ou éticos de certa forma são construídos pelos indivíduos a partir das interações 
que este realiza em torno do seu meio social (ZILBERMAN, 2008). 

Diante dessa afirmativa, a moral devido ser caracterizada como um conjunto 
formado por várias regras que requerem diretamente uma conduta ou julgamento, 
quando a criança adquiri a noção sobre as regras, consequentemente se tornarão 
pessoas autônomas, tomando decisões e escolhas certas de acordo com a 
situação, tendo sempre a moralidade e a ética como ponto de partida. 

Conforme Oliveira (1994, p.46), surge colaborando com essa prerrogativa, 
relatando que: 
 

A literatura infantil e, principalmente, os contos de fadas podem ser 
decisivos para a formação da criança em relação a si mesma e ao mundo 
à sua volta. O maniqueísmo que divide as (os) personagens em boas 
(bons) e (ou) más, belas (belos) ou feias (feios), poderosas (poderosos) 
ou fracas (fracos), etc., facilita a compreensão da criança acerca de 
certos valores básicos da conduta humana ou convívio social. 

 
A literatura infantil transmite uma série de reflexões morais e éticos para os 

pequenos leitores. Logo, a educação e a ética sempre estiveram interligados, pois 
assim como a ética, a educação também trabalha os conceitos e os valores, 
abordando assuntos diversificados, por exemplo: virtude, lealdade, honestidade, 
amizade, justiça, moral, ética, preconceito, cidadania, dentre outros eixos 
temáticos. 

No entanto, torna-se possível destacar que de fato a moral pode ser 
resumidamente sintetizada como um conjunto formato de valores e normas que 
precisam ser seguidas, já a ética reflete esses valores. Assim, verifica-se que a 
educação infantil ao trabalhar a questão dos valores na escola, contribui na 
construção e na formação moral dos alunos.  

 
 

3. CONTRIBUIÇÕES DOS CONTOS DE FADAS NA FORMAÇÃO ÉTICA E MORAL 
 

Hoje, existe instituições de ensino que já abordam temas relacionados a 
“ética e moral” no seu contexto educacional, sendo até mesmo trabalhada como 
um tema transversal, ressaltando a sua importância para o convívio social do aluno 
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para que este possa atuar na sociedade, com os seus pares, na escola ou demais 
lugares e/ou situações. 

Lajolo (2002), aponta a ética com um fator responsável em manter o ser 
humano na humanidade, fazendo com que este adquira seu caráter a partir do 
momento que segue os padrões de conduta estipulados pela sociedade no qual 
vive, visando sempre as relações coletivas ao invés da individualidade, pois o 
homem não consegue viver só, por isto precisar está atento as normas e as regras 
para saber conviver em grupo. 

Conforme Chaui (1999, p.337), destaca que o campo da ética é, 
“constituído pelos valores e pelas obrigações que formam o conteúdo das condutas 
morais, isto é, as virtudes. Estas são realizadas pelo sujeito moral principalmente 
da existência ética”. 

Oliveira (1994), aborda que os contos de fadas possuem dois tipos de 
funções, a psicológica e a didática. A psicológica é mediada pelos contos de fadas 
a partir do momento que a criança assimila os conhecimentos e a realidade 
conforme o nível do seu desenvolvimento, pois cada uma de acordo com a faixa 
etária compreende e interpreta a mensagem da história de várias formas. Sendo 
assim, os contos permitem que o aluno compreenda a realidade sob uma visão 
indireta e simbólica, e os contos de fadas é um veículo principal voltada para atingir 
diretamente a mente infantil. Pois é através do aspecto “mágico e maravilhoso” 
contidos nesses textos literários que a imaginação infantil é formada. 

Em relação a função didática, os educadores ao fazerem uso deste recurso 
didático na educação infantil, tem como objetivo despertar a imaginação, a reflexão 
e o interesse dos alunos por se tratar de algo que faz parte do universo infantil. 
Nesse sentido, a ética e a moral como já foi abordado, remete aos valores e o 
modo como o indivíduo deve se comportar adequadamente perante a sociedade, 
este tem sido um dos principais motivos que muitos educadores veem nos contos 
de fadas como um instrumento para auxiliar na formação social do educando em 
relação a ética e a moral (ABRAMOVICH, 2004; RAMOS; CAMPOS; FREITAS, 2016). 

Segundo Vinha (2003), o professor para obter êxito ao contar uma história 
infantil, precisa seguir oito passos que podem facilitar sua prática docente. 

I. Escolher as histórias com antecedência para que possa fazer 
questionamentos com base no texto que for lido; 

II. Ler para as crianças, utilizando e recriando as cenas, tendo o 
movimento corporal como uma das partes fundamentais durante a 
leitura da história; 

III. Fazer indagações com perguntas semiestruturadas para promover a 
participação e exercer o raciocínio e a reflexão do aluno; 

IV. Utilizar sempre novos recursos pedagógicos para recriar uma história, 
pois as crianças sempre gostam de novidades; 

V. Fazer um levantamento prévio sobre o assunto que será abordado no 
conto e destacar antecipadamente os personagens da história para 
situar o aluno sobre cada um deles, e também como um requisito 
para evitar interrupções; 
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VI. Ler a história com a mais pura naturalidade, repassando para os 
alunos as emoções dos personagens através da voz, variando o 
timbre de acordo com cada um deles; 

VII. Ajudar os alunos a identificarem o que cada personagem representa 
na história; 

VIII. Auxiliar as crianças para refletir sobre as ações de cada personagem 
na história, argumentando e dando espaço para que elas consigam 
se expressar, estimulando-as ao raciocínio e a participação, dando 
opiniões a respeito do tema abordado. O professor pode fazer 
perguntas para que o aluno reflita, tais como: Quem aqui concorda 
com a atitude do personagem “X”? Alguém quer fazer alguma 
pergunta? Quem não concorda com o final da história? etc. (VINHA, 
2003). 

Grande parte dos contos possuam características e situações que envolvem 
valores éticos e morais no decorrer da história, destacando comportamentos 
humanos que favorece e motiva a criança a refletir e pensar sobre determinada 
situação. Oliveira (2007), os valores éticos são instituídos pelo meio social que o 
indivíduo faz parte e ao aplicá-los no seu dia a dia, garante que a pessoa consiga 
conviver pacificamente com os demais integrantes, lembrando que os valores 
podem se diferenciar de uma sociedade para a outra.  

De acordo com Kohlberg apud Vinha (2003) o desenvolvimento moral da 
criança passa a ser formado a partir dos seguintes níveis e estágios destacados no 
quadro a seguir, acompanhados de suas respectivas características. 

 
Quadro 1 – Níveis e estágios do juízo moral da criança 

 
Níveis 

 

 
Estágios 

 
Características 

 
 
 

1 
Pré-Convencional 

 

 
 
 

1 e 2 
(Individualista) 

 
No primeiro estágio não reconhecem que os interesses 
dos outros podem ser diferentes dos dela. Ao julgar 
uma ação, considera os efeitos concretos, físicos, não 
levando em conta as intenções envolvidas. No segundo 
estágio, as crianças já são capazes de reconhecer que 
os outros têm interesses diferentes, julgando o que é 
certo como algo relativo. 

 
 
 

2 
Convencional 

 

 
 
 

3 e 4 
(Social) 

 

 
No terceiro estágio as crianças passam a considerar, ao 
agir, as expectativas das pessoas que lhe são 
significativas, ou seja, sua conduta é pautada naquilo 
que espera que essas pessoas julguem correto, o que 
esperam dela. O estágio 4, “o certo” é definido por 
cumprir as leis sociais, seguir os deveres e manter a 
ordem. Todos devem se submeter às leis para que haja 
o bem comum, pois as normas foram feitas para serem 
cumpridas e garantir o bem-estar da maioria. 

  O raciocínio do quinto estágio resume-se basicamente 
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3 
Pós-Convencional 

 

 
5 e 6 

(Considera a 
humanidade 

em geral) 
 

naquilo que foi contratado entre as pessoas, um acordo 
coletivo. E, finalmente, no sexto estágio se constrói o 
compromisso pessoal e o indivíduo. Neste nível 
apresenta consciência moral coerente com princípios 
éticos universais. 

Fonte: Vinha (2003) e Melo e Figueiredo Filho (2016). 

 
No quadro destacado acima, podemos observar como a criança desenvolve 

seu pensamento moral, por isso o educador precisa adquirir informações e/ou 
conhecimentos sobre esses níveis e estágios para compreender o desenvolvimento 
da criança (VINHA, 2003). 

Conforme Melo e Figueiredo Filho (2016, p. 7), é importante salientar que 
nos contos “percebe-se a abordagem de questões sociais presentes em diversas 
culturas e grupos sociais, com consciência e senso moral semelhantes. Sendo 
assim, os aspectos sociais e morais dos contos são universais”. 

Os valores morais e éticos empregados no formato de conto de fadas, 
impulsionam a participação direta das crianças, presenciando esse momento como 
um espaço onde discutem as histórias, vivenciam novas experiências significativas, 
estimulando a imaginação e ampliando seus conceitos em relação a sua 
moralidade. 

O uso dos contos de fadas na Educação Infantil, conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) da Língua Portuguesa, destaca que: A leitura de 
histórias “é um momento em que a criança pode conhecer a forma de viver, 
pensar, agir e o universo de valores, costumes e comportamentos de outras 
culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu” (BRASIL, 2001, p.2). 

O professor ao fazer uso dos contos infantis precisa criar um ambiente e 
condições para que os estudantes possam construir seu raciocínio moral, 
posicionando-se, opinando ou até mesmo defendendo um ponto de vista, 
desencadeados pelas discussões acerca da história lida. 

Abramovich (2004), descreve que a criança para ter autonomia para 
construir seus valores morais e éticos na escola, necessita de um ambiente que 
favoreça a interação e trocas entre seus pares. Surge a partir daí a interferência do 
professor nesse processo de formação como o principal protagonista desse 
processo, auxiliando diretamente as crianças para aprofundarem suas reflexões. 

Os contos de fadas são histórias que sempre encantaram as crianças e o 
professor ao perceber esse encantamento vem utilizando como um recurso para 
promover o desenvolvimento ético e moral. Ao praticar esse tipo de atividade 
dependendo da forma como irá realizá-la, facilita tanto na memorização tão quanto 
na imaginação, despertando o senso crítico do aluno, levando-o a refletir sobre o 
certo e errado, motivando para que seja um cidadão mais generoso e solidário.  

Os contos repassam ainda informações precisas e necessárias, 
demonstrando que nem todas as pessoas são boas e nem sempre as situações são 
agradáveis, que existe o lado bom e o ruim, bem e mal, alegria e a tristeza, etc. 
Então, segundo Coelho (2000), o educador ao fazer uso dos contos de fadas em 
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sala de aula precisa utilizar estratégias para contar a história quer seja oralmente 
ou no formato de figuras, teatrinho ou fantoches com as crianças, dependendo da 
faixa etária. 

De acordo com Mariana (2012), ao construir o quadro abaixo, sugere que os 
educadores ao trabalharem os valores morais e éticos na Educação Infantil 
precisam seguir alguns aspectos cruciais para envolver os alunos no decorrer da 
história. 

 
Quadro 2 – Aspectos trabalhados pelos professores para envolver as crianças 

 
Faixa Etária 

 

 
Histórias 

 
Ilustrações  

 
Recursos  

 
1 a 2 anos 
(Berçário) 

 

 
Histórias rápidas e 
curtas. 

 

 
Com gravuras 
atrativas e simples. 
 

 
Fantoches, livros de pano, 
plástico ou cartonado para 
melhor manuseio das 
crianças. 
 

 
2 a 3 anos 
(Maternal)  

 

 
Histórias rápidas e 
simples, aproximando-
se as vivências das 
crianças. 

 

 
Gravuras grandes e 
com poucos detalhes. 

 
Fantoches e os livros de 
papel já podem começar a 
serem apresentados. 

 
3 a 6 anos 

(Infantil e 1º 
ano). 
 

 
Devem conter um 
enredo próximo ao 
cotidiano familiar das 
crianças. 
 

 
Com texto escrito ou 
não, predominando 
mais as imagens. 
 

 
A fantasia e a máscara pode 
ser uma maneira de 
envolver ainda mais as 
crianças na história.  

 
6 a 7 anos 

(1º 
ano/alfabetiz

ação). 
 
 

 
Explorar o som das 
palavras com frases 
simples, sem longas 
construções. 

 
Ilustrações devem 
integrar-se ao texto, 
possibilitando ainda 
mais o gosto pela 
história. 

 
Como são crianças maiores, 
pode-se trabalhar a 
imaginação, o tom de voz e 
a fantasia. 

Fonte: Mariana (2012) 

 
A partir desse momento, o professor ao conhecer esses aspectos e ao 

aplicar em sala de aula, desenvolverá ações, situações e atividades para promover 
a formação moral e ética do aluno de acordo com o nível ou estágio em que se 
encontra. 

Conforme demonstra Oliveira (2007, p. 109), também confirma que esse 
momento é essencial para trabalhar os “sentimentos e as emoções, valorizando 
seus ideais, favorecendo o escutar e o argumentar, calçado no respeito mútuo, 
estimulando o desenvolvimento da autonomia”, além de adquirir habilidades para 
compreender e se posicionar diante das diferenças individuais. 

Para Melo e Figueiredo Filho (2016, p.7), 
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Os contos destacam, de modo visível, a diferença entre o certo e o 
equivocado, devido aos seus próprios personagens serem a 
personificação de sentimentos e ações, como: o bem e o mal, o amor e o 
ódio, o virtuoso e o torpe, o permitido e o proibido. Personagens como 
Branca de Neve e a sua madrasta, o mesmo em A Gata Borralheira e sua 
madrasta, assim como, em João e Maria com a bruxa canibal, são 
exemplos disso. Exemplo esses que auxiliam a criança a obter a 
consciência moral e saber distinguir entre o bem e o mal, propiciando 
condições para que a mesma possa obter atitudes éticas e saber lidar, 
de modo responsável, com problemas que surgirão no decorrer da vida. 

 
Mediante esse aparato, a criança ao ter contato com os contos, tende a 

refletir e comparar os atos dos personagens em algumas situações reais que 
porventura possa vivenciar. Assim, a partir desse contexto, o aluno ao comparar os 
atos humanos com dos contos de fadas, ajudará a ter autocontrole, saber conviver 
e interagir melhor com as outras pessoas, obter consciência moral distinguindo os 
comportamentos bons ou maus, percebendo desde cedo o que é certo e o errado. 

Sendo assim, os aspectos éticos e morais são fatores primordiais e 
essenciais para a formação do caráter e na educação de todo e qualquer indivíduo 
que vive em sociedade. Segundo Coelho (2003, p.123) ao descrever em relação 
aos contos de fadas na literatura infantil como componente voltado para auxiliar na 
formação ética e moral, aponta que os contos é dentre as “diferentes 
manifestações da arte, a que atua de maneira mais profunda e essencial para dar 
forma e divulgar os valores culturais que dinamizam uma sociedade ou uma 
civilização”. 

 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Como foi observado, os contos de fadas possuem narrativas que discutem 

temas éticos e morais no seu dia a dia, influenciando na formação moral da 
criança, a qual passa a repensar ou construir seus conceitos, relacionando sobre o 
que é certo ou errado, bem ou mal, de justiça ou injustiça, etc. Ao obter essa 
finalidade, o professor precisa trabalhar textos literários que sejam capazes de 
promover o diálogo, discussões e instigar os alunos a investigarem as atitudes dos 
personagens, levando-os a construírem e refletirem seus valores. 

Normalmente é através dos contos de fadas que a moral é trabalhada no 
ambiente escolar, cujas histórias infantis na maioria das vezes estão repletas de 
valores morais e éticos, promovendo uma série de interações e experiências que os 
alunos durante a educação infantil podem vivenciar e participar de situações 
valorativas. 

Nesse sentido, trabalhar com contos de fadas torna um momento para 
inserir a literatura de forma mais atrativa e produtiva, onde as crianças aprendam 
com mais facilidade. Então, espera-se que esta pesquisa se torne mais uma fonte 
de conhecimento para enriquecer a prática do professor em sala aula, despertando 
neste profissional a importância de utilizar os contos de fadas na formação ética e 
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moral das crianças, principalmente quando os alunos estiverem iniciando seu 
processo de ensino e aprendizagem na educação infantil. 
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ABSTRACT. Today, there are some fairy tales that influence in the construction of 
ethical and moral values in the child, promoting a set of situations that the students 
can assimilate the values necessary for the construction of his character. From this 
approach, this research aims to highlight the contributions of the fairy tales in the 
ethics training and moral of children in early Childhood Education, prioritizing its 
didactic function, and psychological. For this target to be reached, was used a 
bibliographical research related to the literary, obtaining a theoretical in the 
following authors: Bettelheim (1996), Rabbit (2000; 2003); Lajolo (2002), 
Zilberman (2008), among others.After the bibliographical survey, the results and 
discussions demonstrated that ethics and morality need to be worked out from the 
first stage of basic education mainly in a playful way, using the fairy tales as a 
teaching resource indispensable in the process of training for being a tool strong 
appreciation by the children. Therefore, it has been found that the stories in the 
school education of the students in the early childhood education does not propose 
only to awaken the taste for reading, or a strong ally in literacy and literacy, 
contributes the most to assist in social formation, having the ethics and morals as 
protagonists of this process of formation.  
KEYWORDS: Tales. Ethics training and moral. Literacy. Literacy. Values. 
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